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PLAZA DE TOROS DE BILBAO
CorHcla de novillos verificada el 15 de Agosto de 1909.

Inauguración de la nueva plaza de Indancko.
T r e s  t o r o s  d e  V i l l a g o d i o  y  t r e s  d e  C l a i r a c  á  c a r g o  d e  O s t i o n c i t o ,  

Recajo y  R e v e r t e  c h i c o ,  
c o m p o n ía n  e l  c a r t e l  p a ­
ta  la  i n a u g u r a c i ó n  d e  
CBta b o n i t a  p l a z a  d e  t o ­
ros, d e  c u y a  c o n s t r u c  
ción y  c o n d i c i o n e s  v e r é  
de p o n e r  a l  c o r r i e n t e  á  
los a p r e c i a b l e s  l e c t o r e s  
de El Toreo, u n a  v e z  
^ o e la  p l a z a  e n  c u e s t i ó n  
quede t e r m i n a d a .

Del r e s u l t a d o  d e  l a  
*íoviliada, n a d a  b u e n o  
puede d e c i r s e ,  á  e x c e p ­
ción h e c h a  d e l  g a n a d o ,  
que f u é  d i g n o  d e  h a b e r  
®>do m u e r t o  á  m a n o s  d e  
C a ta d o r e s  d e  m á s  e l e ­
vada c a t e g o r í a .

L a  e m p r e á a  n o s  o b s e ­
quió c o n  u n a  b u e n f ,  c o -  
tPida e n  lo  q u e  a t  g a n a ­
do r e s p e c ta .  S e i s  h e r  •
‘tiosos e j e m p l a r e s ,  b u e -  
0U8 m o z o s ,  b ie n  c r i a d o s  
y con  a b u n d a n t e  l e ñ a  
^cuestas, c o s a  q u e ,  p o r  
d e sg rac ia  p a r a  l a  a f l -  
ciún d e  é s t a ,  n o  s e  a c o s  •
|u m b ra  á  v e r  e n  n o v i -  
^ d a s  h a c e  y a  m u c h o  t i e m p o .  N o  h e  d e  s e r  y o  q u i e n  e s c a t i m e  los 
p lausos á  la  e m p r e s a  e n  e s t a  o c a s i ó n ,  p u e s  a p a r t e  d e  l a s  b u e n a s  
u a l id a d es  d e l  g a n a d o ,  á  s a b i d o  s a l i r  d e l  e s t r i b i l l o  d e  lo s  c u a t r o  to> 
08 q u e  o t r o s  e m p r e s a r i o s  se  h a b í a n  a c o s t u m b r a d o  á  s o l t a r n o s ,  co- 
fando  igut.1  p r e c i o ,  y  m á s  a ú n  d e  lo  q u e  h e m o s  p a g a d o  p a r a  e s t a  

“Ovillada.
Los m a t a d o r e s ,  e n  c a m b i o ,  n o s  h i c i e r o n  a b u r r i r  s o b e r a n a m e n t e ,  

u uque  l a  e m p r e s a ,  c l a r o  e s t á ,  n o  e s  c u l p a b l e  d e  l a  m a l a  l a b o r  d e

VISTA EXTERIOR DE DA NUEVA PLAZA DE TOROS DE BILBAO

lo s  d i e s t r o s ;  c o n o c e m o s  la s  b u e n a s  c u a l i d a d e s  q u e  p o s e e n  lo s  h o n r a ­
d o s  e m p r e s a r i o s ,  q u e  c o m o  b u e n o s  a f i c i o n a d o s  h a n  s a b i d o  s a c r i f i ­
c a r s e  p a r a  q u e  l a  a f i c i ó n  c u e n t e  u n  p u n t o  m á s  q u e  h a  d e  s e r v i r  
p a r a  c o r t a r  lo s  i n c a l i f i c a b l e s  a b u s o s  q u e  o t r o s  e m p r e s a r i o s  h a n  s a ­
b i d o  c o m e t e r  c o n  la  a f i e ló  d e  B i l b a o ,  y  e s t o  b a s t a  p a r a  c a l i f i c a r l o s  
c o m o  b u e n o s .

Ostioncito.— L a  l a b o r  d e  e s t e  d i e s t r o  f u é  la  m á s  c o m p l e t a  e n  t o ­
d a s  s u s  s u e r t e s ,  p o r  lo  
q u e  c o s e c h ó  a b u n d a n ­
t e s  p a l m a s  y  le  c o r r e s ­
p o n d e  e l  p r i m e r  p u e s ­
to .  E n  q u i t e s  e s t u v o  
o p o r t u n o  y  t r a b a j a d o r ;  
c o n  la  m u l e t a  s e  a d o r n ó  
y  r e m a t ó  a l g u n o s  p a s e s  
c o n  a r t e ,  h a b i e n d o  e s ­
t a d o  a f o r t u n a d o  c o n  e l  
a c e r o .

B a n d e r i l l e ó  b i e n  á  s u  
s e g u n d o  t o r o ,  o y e n d o  
u n a  o v a c i ó n .

Recajo.— A  e s t e  d i e s ­
t r o ,  á  q u i e n  h a b í a  g r a n ­
d e s  g a n a s  d e  v e r l e ,  le  
to c ó  l a  b o l a  n e g r a .

E s t u v o  c o n  p o c a  f o r ­
t u n a ,  lo  m i s m o  c o n  l a  
m u l e t a  q u e  c o n  e l es to --  
q u e ,  e n  s u s  d o s  to r o s .

Reverte chico.— E m ­
b a r u l l a d o  c o n  l a  m u l e ­
t a  p a s ó  á  s u s  d o s  t o r o s ,  
p e r o  t i r á n d o s e  e l  a s a  
d o r  á  l a  c a r a ,  h a y  q u e  
d e s c u b r i r s e  y  to c a r l e  la s  
p a l m a s  a u n  s i n  q u e r e r .  

M a t ó  s u s  d o s  t o r o s  d e  
c o n  m i l  a r r o b a s  d e  v a l e n t í a  y  c o -  
m o r r i l l o ,  p o r  lo  q u e  e s c u c h e s  d o s

d e s e o s  d e  a g r a d a r ,  p e r o  le  fa l ta .

o t r a s  t a n t a s  e s t o c a d a s ,  e n t r a n d o  
l o c a n d o  e l  e s t o q u e  e n  lo  a l t o  d e l  
g r a n d e s  o v a c i o n e s .

C o n  la  m u l e t a  y  b r e g a n d o ,  c o n  
m u c h o  q u e  a p r e n d e r .

L o s  s e r v i c i o s ,  b u e n o s .
L a  p r e s i d e n c i a ,  a c e r t a d a .
L a  e n t r a d a ,  u n  l l e n o .Ayuntamiento de Madrid
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EL TOREO

i - 1.^ corrid a  de fe ria , verificad a e l d ía  
ÜÍO de A g o sto  de 1 0 0 9 .

Con el tiempo amenazando lluvia y una 
gran entrada, se ha celebrado la primera de 
las corridas de feria, á cargo de Bombita y 
Cocherito, no pudicndo tomar parte Macha- 
quito á causa del último percance sufrido.

La plaza presenta magnifico aspecto, vién­
dose á distinguidas señoritas, que ocupaban 
los palcos, luciendo preciosos mantones de 
Manila.

A la hora anunciada aparece en el palco 
presidencial el digno teniente de alcalde se­
ñor Aransolo, acompañado delosSres. Jua- 
risti, Nava, Abaunza, y el jefe de la Guar­
dia municipal, Sr. Adsuar.

Como de costumbre, son saludados con 
una salva de aplausos.

El Sr. Aransolo da la señal, y seguida­
mente aparecen en el ruedo las cuadrillas 
capitaneadas por los maestros ya citados. Se 
cambia la seda por el percal, y aparece en el 
ruedo el

Prim ero.—Atiende por Murciano, y está 
marcado con el nüm. 30.

Bombita lancea sin^lurimiento. El animal 
está voluntario en el primer tercio, y los 
maestros consiguen hacer algunos quites 
con lucimiento.

Patatero y Morenito se encargan del se 
gundo tercio, sin conseguir lucirse.

Bombita, tras del consabido brindis, se 
dirige á su adversario, á quien le propina 
tres pases en redondo, saliendo trompicado 
por la pierna derecha.

Sigue trasteando con gran jinda, y en­
trando con los terret'os cambiados, después 
de haber pasado dos veces sin herir, deja 
media estocada que se aplaude.

Segundo.—Negro zaino, marcado con el 
número 3, y atiende por Oortifero.

De salida arrem ete contra el caballo de 
Fabián, llevándole las bridas.
: Cochero nos obsequia con unas verónicas 
marca extra, y en una caída de Fabián al 
descubierto, hace un gran quite y se lleva 
al buró abanicándolo. .

Ovación.
Armillita y Vito cumplen en el segundo 

tercio, quedando mejor el primero que el 
segundo.

Castor brinda y se va ai buró, á quien 
empieza á pasarlo de muleta con gran fres­
cura; en el curso de su faena se libra de una 
peligrosa cornada gracias á la vista. Entran­
do bien á matar deja media tendida, que con 
un descabello pone fin á la vida del buró.

Tercero.—De pelo igual que el anterior, 
y atiende por Jabaito.

Hace, como sus hermanltos, buena pelea 
en el prim er tercio.

Bombita y Cochero bien en quites, p a rti­
cularmente el primero.

Cantimplas y Camará (de la cuadrilla del 
Machaco), cumplen bien con los rehiletes, 
sobresaliendo Cantimplas.

Bombita empieza bien con la muleta, pero 
llega á descompónerse de tal forma, que su 
faena resulta más propia de un infame n o ­
villero que de un matador de su categoría. 
Después de un sin fin de pinchazos entrando 
desde lejos y cuarteando en todas tas ocasio­
nes, propinó cuatro descabellos, acertando 
por fin cuando recibió dos avisos de la pre­
sidencia.

Bombita recibe una gran bronca del p ú ­
blico, bien justificada en esta ocasión.

Cuarto.—Negro, entrepelado, corniapre­
tado y gacho.

Cochero, al intentar pararle los pies, pier 
de el percal.

El bicho, con gran voluntad, toma cinco 
varas, dando lugar á que Cochero se luzca 
con el percal.

Lunares y Vito se, encargan del segundo 
tercio. Lunares cuelga un palitroque con 
desgracia, y á instancia del Cochero vuelve 
á  entrar dejando un buen par. Vito cumple 
con otro par algo desigual.

Cochero emplea en principio una buena 
faena de muleta; fresco y parado le pasa á 
su adversario en los medios, y entrando muy 
bien coloca el estoque un tanto caído por í r ­
sele la mano; breves pases para un pinchazo 
bien señalado, otro malo perdiendo los pa­

peles, media pescuecera y un descabello.
Buen principio y desastroso final.
Quinto.-^Negro zaino, marcado con el nú­

mero 15. atiende por Áliñano.
Bombita se luce con la percalina.
Del segundo tercio, dos pares del Bomba, 

bueno el segundo. Barquero termina con un 
par mediano.

Bomba realiza una mala faena de muleta, 
y por si esto no basta pincha cinco veces, 
mal todas ellas, terminando al fin con un 
descabello.

Nueva pita.
Sexto —Negro, bragado, con el núm. 22, 

y atiende por Gamisero.
En el primer tercio cumple el animal, de­

jando en el ruedo cuatro pencos para el 
arrastre.

Al cambiar de suerte, el público pide que 
banderillee el Cochero, pero éste, mirando 
bien el asunto, no accede á la petición del 
soberano.

Medianamente pareado por los chicos de 
Cochero, pasa el buró á jurisdicción del de 
Biloao, quien después de una breve y deslu­
cida faena, deja media estocada, descabellan­
do á la primera.

Resumen.—Los toros de Urcols, de peso y 
bravos, llegaron al último tercio a ’go que­
dados, sin que esto pueda ser causa para que 
los matadores no sacasen mejor partido de 
las condiciones del ganado.

De estos nada puede decirse, ni de Coche­
ro ni de Bomba; los dos estuvieron apáticos, 
y con grandes precauciones Bombita con la 
muleta, sin conseguir que el público, que 
iba deseoso de aplaudir, les tocasen las 
palmas.

Con los rehiletes, Blaoquet.
Bregando, Vito.
De los montados, Fabián.

corrid a  de fe r ia  verificada é l dia  
133 de A g o sto  de 1 9 0 9 .

Con buena entrada se celebró ia anuncia­
da corrida, á cargo de Bombita y Cocherito, 
quienes se encargan de despachar cinco de 
Muruve y uno de Miura, por haber falleci­
do en los corrales de la plaza uno de los Mu- 
ruves.

La presidencia corre á cargo del Sr. Jua- 
resti, quien á la hora anunciada ordena la 
salida de las cuadrillas. Al aparecer éstas en 
el ruedo el público les obsequia con una es­
truendosa pita en vista del mal sabor de bo­
ca que el anterior día dejaron los dos mata­
dores.

Renace la calma y aparebe en el ruedo el
Primero, núm. 64, negro, entrepelado y 

bragado. En el prim er tercio cumple, sin ex ­
cederse; los piqueros mojan en seis ocasio­
nes, dejando para el arrastre un penco.

Barquero y Morenito cumplen bien con 
los rehiletes, siendo aplaudidos.

Bomba se hace con los trastos, y al b rin ­
dar, el público repite la bronca de la salida. 
Entra en funciones con la  muleta, obse­
quiando al de Muruve, que atiende como la 
seda, con una faena vistosa, pero de las que 
no convencen.

Entra á matar desde buen terreno para 
colocar el estoque un tanto bajo y atrave­
sado.

Segundo, negro, con el núm. 45 y bien 
criado.

Castor le obsequia, en principio, con unos 
lances moviditos y perdiendo terreno; en­
mendándose al final, torea superiormente y 
oye una ovación.

El toro, bravo y de poder, hace una gran 
pelea con los piqueros, sobresaliendo entre 
éstos Fabián, que es ovacionado en distintas 
ocasiones. En quites, muy bien los maestros.

Cochero se hace con los rehiletes y cuar­
tea un buen par; repite con otro, clavando 
un solo palo y termina clavando las tres ban­
derillas. (Palmas.)

Cástor, después de cumplimentar con la 
presidencia, obsequia al buró con una buena 
faena de muleta, sobresaliendo un pase na­
tural ejecutado con todas las de la ley.

Colocándose de muy cerca y entrando de­
recho, propina un  pinchazo bueno en lo 
duro.

El toro busca la querencia en un caballo 
muerto, y Castor consigue sacarlo. Vuelvo 
á tirarse de nuevo como los bravos, agarran- 
do una estocada hasta los gavilanes, saliendo 
cogido por el pecho y,derribado; Cocherito 
se levanta, afortunadamente ileso, sacando 
la casaquilla destrozada, y el de Muruve cao 
hecho una pelota, sin que haya necesidad de 
apuntillarlo

Cochero recibe una gran ovación y el pre- 
sidente le concede la oreja del animal.

Sigue la ovación al Cochero cuando apa­
rece en el ruedo el

Tercero, de Miura (corresponde matar al 
Bomba por sorteo), atiende por /iem'>ntad\ 
cárdeno obscuro, bizco del derecho y aati- 
Hado.

La gente del Bomba hace uso de los con­
sabidos recortes.

El nnimal torna cinco varas á fuerza de 
acosarle; entre los montados se distingue el 
Artillero. En el segundo tercio, muy bien 
Bianquet.

Bomba lo pasa de muleta de cerca é inte­
ligente, pues el bicho está de algún cuidado; 
entra á matar dejando media estocada un 
tanto delantera que termina con la vida del 
miureño. (Palmas.)

Cuarto, es negro zaino. Cochero es aplau­
dido con la percalina

El toro, que demuestra gran bravura y 
poder, en una de las varas cae el Largo, pa­
sando el toro por encima del piquero, que­
dando el animal con una pata rota.

A petición del público es retirado al co­
rral, con gran sentimiento, por cierto, del 
percance; pues hubiéramos visto, segura­
mente, un superior toro. El mayoral déla 
ganadería es aplaudido en  distintas oca­
siones.

Quinto, negro, meano, marcado con el 
núm. 10.

En el primer tercio se distinguen: Bombi­
ta con el percal, y Fabián entre los mon­
tados.

Bombita se hace con los rehiletes y des­
pués de hacer algunas fiorituras é intentar 
el cambio, clava un par desigual; vuelve de 
nuevo y coloca otro par bueno, terminando 
con otro superior. (Ovación.)

Se hace con los trastos, y después de brin­
dar á un espectador, realiza una elegante 
faena de muleta, para colocar media estoca­
da superior, después de haber entrado muy 
bien.

El toro cae sin puntilla, y Ricardo oye una 
gran ovación.

El presidente concede la oreja del toro y el 
brinda lo le obsequia con un bonito regalo.

Sexto, negro zaino; cumple muy bien con 
los piqueros, desmontándole en una ocasión 
á Fabián. Cochero y Bomba, muy bien en 
quites, sobresaliendo el primero. Cochero 
pone un bonito par, que se aplaude. Cierran 
el tercio los chicos de Machaco, siendo aplau­
didos.

Cástor realiza con la muleta una valiente 
faena, á la vez que inteligente; se perfila y 
entrando bien, da un pinchazo en lo duro, 
saltando el estoque al tendido; nueva faena, 
para otro pinchazo de los que no entusias­
man.

Resumen.—Los toros de M uruve, muf 
bravos y nobles.

El de Miura, con más tendencias á buey 
que á otra cosa.

De los montados, Fabián.
Caballos muertos, 10.

3 .“ corrid a  de fe r i» , verificada el di» 
^ 4  de A g o sto  de 1 9 0 9 .

La entrada, superior. Se corrieron seis 
miuras a cargo de Bombita y Cochero Ac­
túa de presidente el Sr. Martínez Sevilla. _

Prim ero.—Berrendo en colorado. Es pi­
cado de mala manera, saliendo el animal 
con el lomo destrozado en gran parte de la 
piel, á consecuencia de un mal puyazo qu® 
le propina uno de los montados.

El animal, que está bravo, cumple con ex­
ceso en varas.

Los chicos de Bomba ponen cuatro par®® 
de banderillas, dejando al buró más muerto 
que vivo,
■ ■ ■ " i" »  ■ I I i^ggAyuntamiento de Madrid
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Bomba se las entiende con el m iureño, á 
quien le propina una faena desde cerca é in ­
teligente, para a r re a r  una estocada pescue­
cera entrando bien.

Segundo.—Colorado, ojo de perdiz y bien 
armado. El animal nos resulta un magnifico 
buey de carreta. Es condenado á fuego, en­
cargándose de tostarle la piel Armlllita y 
Lunares.

Cochero emplea una confiada faena, asi 
puede decirse dadas las condiciones del ani­
malito, que está capaz de dar un disgusto á 
cualquiera. S¿ tira  á m atar un poco distan 
ciado, y enmendándose después, entra bien 
para dejar media, algo caída, siendo aplau­
dido el maestro.

Tercero.—Negro, grande y de hermosa 
estampa.

Bomba consigue ser aplaudido toreando de 
capa. El animal hace buena pelea en varas.

Los chicos de Bomba parean por lo me­
diano.

Bombita brinda la muerte de este toro á 
los soldados del regimiento de Gareltano que 
les ha tocado en suerte marchar á Melilta.

Realiza una buena faena de muleta para 
señalar uu pinchazo entrando bien. Sigue 
pasando con inteligencia y valentía para de­
ja r una estocada un poco tendida, que basta.

Ovación.
Cuarto.—Núm. 27, colorado, del tipo del 

segundo.
£1 animal recibe las caricias de los mon­

tados con gran voluntad.
Bomba, muy bien toreando y oportuno en 

quites.
Armillita y Vito, mal en el segundo te r­

cio. Cochero realiza una superior faena de 
muleta, solo, tranquilo é inteligente, para 
un pinchazo entrando como los bravos; nue 
vos pases de adorno y dados con inteligen­
cia para una estocada m arcasuper, saliendo 
suspendido é ileso.

Gran ovación y vuelta al ruedo.
Quinto.—De bonita lámina y fino de pi­

tones.
£1 animal se muestra voluntario en el p ri­

mer tercio, siendo malamente picado por 
los montados.

Bombita coge los palos y se los ofrece al 
Cochero, colocando ambos un par de rehile­
tes buenos.

Bombita brinda la muerte de este toro á 
un espectador, y empieza pasándolo con 
gran desconfianza, haciendo aburrir al so­
berano. Receta infinidad de pinchazos, aan- 
do lugar á que el presidente le envíe dos 
avisos; por ñn )o tumba de un bajonazo, a r ­
mándose una formidable bronca.

Sexto.—Negro, y el más pequeño de los 
corridos.

A fuerza de echarle tos caballos encima, 
se libra de que le tuesten la piel Recibe cin­
co varas dejando para el arrastre tres pen­
cos. Las rehileteros de Cochero, mal en el 
segundo tercio.

Cochero lo pasa de muleta con grandes 
precauciones, recibiendo el primer aviso sin 
haber intentado aún entrar á matar.

Cochero entra á matar con poca fortuna, 
propinando un metisaca en lo blando. In te r­
vención del peonaje y un sablazo para echar­
nos á la calle, hasta mañana, que irá  la des­
pedida de las de feria con siete hermosos 
ejemplares de Parladé.

S antos.

lex*

tares
lerw

Desde Lisboa
C A M P O  P E Q r E ÍÍO .

La corrida nocturna celebrada el jueves 5, 
fué un verdadero triunfo para Bienvenida, 
que estuvo superiorísimo con la maleta y 
en banderil as, recibiendo la más grande 
ovación que he visto; igualmente Morgado 
de Covas, que eituvo superior en arte y v a­
lentía.

El domingo 8 habrá una corrida particu­
lar en la plaza de Cacilhas, toda al uso de 
España, tomando parte Revertito, á quien 
la fiesta está dedicada, y su cuadrilla, y como 
banderilleros José Moyano (Malagueño) y

Punteret. También toma parte el espada 
Bienvenida.

El jueves 12, es la última corrida noctur­
na, toreando Rodolfo Gaona.

M anuel J .  G ómez.

POR TELEGRAFO

Alicante 29 (9,30 n.J
Con media entrada se ha verificado la cot 

rrida á beneficio de los reservistas.
Los toros de Veragua que se lidiaron en 

ella, fueron superiores.
Gaona no pudo tomar parte en la fiesta 

por encontrarse resentido de la cogida su­
frida en Almagro.

Ouerrerito, que sustituía á Gallito, estu­
vo bien en el primero, superior en el terce­
ro y regular en el quinto,

Bienvenida, muy bien en banderillas, mal 
en la muerte del segundo, y regular en el 
cuarto y quinto.

Pica fué derribado con estrépito por el 
segundo toro, ocasionándole la fractura de 
la clavicula izquierda.—X.

Almeida des Bains 29 (9 ».)
Los toros lidiados resultaron buenos.
Gordet m9.i6 tres toros muy bien, siendo 

ovacionado, —Lorg.
San Sebastián de los Reyes 29 [9,20 n).

Los toros de D. Félix Gómez, fueron bue 
nos y mataron seis caballos.

Platerito mató los tres primeros toros de 
un pinchazo y tres estocadas, siendo muy 
aplaudido.

El sobresaliente Saltito, que tenía que 
m atar el último, estuvo muy valiente con 
él, siendo cogido después de dar la segunda 
estocada, retirándose á la enfermería.

Platerito cogió los trastos y descabelló al 
bicho.—López.

SeUUa 29 [10 n.)
Los toros de Plores, tres fueron regulares, 

y los otros tres fogueados.
Padilla, superior en uno y mediano en el 

otro.
Revertito, bien toreando y mediano h i­

riendo.
Moreno de Alcalá, regular toreando y 

muy valiente hiriendo.—X.
Vichy 29 (9,30 n.)

Los toros de Lescot cumplieron.
Canario, Martinito y Ésparterito, que­

daron bien toreando y matando.—Agraz.
I)a(B 29 [10 n.)

C ogida de R e la m p a g a ito .
Los toros de Carriquiri fueron buenos y 

mataron catorce caballos.
Cocherito, que por la cogida de su compa­

ñero tuvo que matar cuatro toros, estuvo 
superior en la de sus tres bichos, y muy va­
liente en la del último.

Relanipagwito, bien en el segundo y re­
gular en el cuarto. En el sexto fué cogido 
aparatosamente, retirándose á la enfermería 
con contusiones que resultaron leves.— 
Lorig.

. Astorga 29 [9,10 n.)
C ogid a  de E a g a r tijillo  chico.

Los toros del marqués de Llene fueron 
buenos.

Minuto estuvo lucido toreando y bien h i­
riendo.

Lagartijillo chico, bien en el segundo. Al 
entrar á matar al cuarto, fué cogido apara­
tosamente, siendo retirado á la enfermería.

El sobresaliente Llavero, mató aceptable­
mente el último.—C.

Santander 29 (¿0 n.)
Los toros de Teodoro Valle cumplieron.
Pazos, bien en el primero, regular en el 

tercero y superior en el quinto.
Punteret, regular en el segundo y cuar­

to, y bien en el último.—O.
Zaragoza 29 (9,45 n.)

Los toros de Carreros fueron buenos.
Tabernerito, muy bien en sus dos toros.
Minerilo, muy aplaudido en los dos su­

yos.—C.

Pozo Rubio 29 {8,50 n.)
Los toros de Sánchez cumplieron.
Gallito chico y Almendro fueron aplau­

didos toreando y matando.—C.
Tarazona 29 {10 n.)

Los toros de Ripamilán fueron medianos.
Lombardini y López estuvieron muy tra ­

bajadores, haciendo cuanto pudieron por 
agradar al público.—C.

San Clemente 29 (10 n.)
Los toros de Pablo Torres, tres fueron fo­

gueados y el otro resultó regular; los dos de 
Melgarejo fueron superiores; entre todos 
mataron diez caballos.

Flores, bien en dos y superior en uno.
Peribáñez, regular en dos y bien en el 

otro.—C.
Puerto de Santa Maria 30 {4,101.)

E stad o  de M a rtin  V ázq u ez.
Después de hecha la primera cura en la 

enfermería, y vista la gravedad del enfermo 
y considerando urgente la práctica de una 
operación quirúrgica en evitación de una 
infección inminente, el herido fué traslada­
do al hospital, donde el médico Sr. Sánchez 
Megías operó inmediatamente al herido.

Esta mañana el referido doctor, acompa­
ñado de los demás profesores del estableci­
miento benéfico, levantó á Vázquez el apó­
sito, haciéndole una nueva cura.

Después de realizada ésta, los médicos se 
reunieron en consulta, conviniendo que la 
herida presenta buen aspecto, no obstante 
lo cual el paciente se encuentra en período 
gravísimo.

El parte que dieron los médicos dice que 
la herida está en el orificio anal, con desga­
rram iento del esfinter, penetrando hasta la 
cavidad intestinal.

Hoy han llegado en el expreso la madre y 
hermanos del herido, y en el correo es es­
perado el médico sevillano, señor González 
Blanco.—C.

Astorga 30 (4 t.)
E stad o  de E a g a i'tijillo  chico.

Hoy se le ha hecho una nueva cura al he­
rido por don Julio Caro, médico del Hospi­
tal de la Princesa, de Madrid.

Al hacerla ha podido apreciar el referido 
doctor, que José recibió dos cornadas: una 
en la región axilar izquierda, de tres centí­
metros de profundidad por diez de exten­
sión, y otra en la cara interna del tercio 
superior del brazo izquierdo, de siete centí­
metros de extensión y dos de profundidad.

Después de terminada la nueva cura, el 
herido quedó descansando, siendo su estado 
relativamente satisfactorio .-C .

Valdepeñas 31 {7,10 t )
Los toros de López Navarro fueron man- 

surrones.
Vicente Pastor quedó regularmente en la 

muerte de sus toros.
RegateHn bien toreando y matando.—C.

Puerto de Santa Maria l.° Septiembre.
M ai'tín  V ázq u ez.

Ayer mañana el doctor Blanco levantó el 
apósito á Vázquez, haciendo en seguida un 
detenido reconocimiento en la herida en­
contrándola, así como los tejidos, con buen 
color, sin supurar y con buen aspecto.

Por esta causa dispuso que el herido fuese 
trasladado á la fonda donde se hospedaba, 
acto que se realizó en seguida, siendo con­
ducido en una camilla el paciente á su do­
micilio, seguido de gran número de curio­
sos.

El herido continúa en relativo buen es­
tado.— C.

N O T IC IA S
M a d rid .—El domingo próximo se verifi­

cará en esta plaza una novillada, en la que 
estoquearán seis toros de Miura los espadas 
Ostioncito, Dominguin y Malla.

A ra n jn e z .—El próximo domingo sedará 
en la plaza de este Real Sitio una corrida, 
en la que estoquearán seis toros de D. José

Vil
ñ»

MniAyuntamiento de Madrid



EL TOREO

B u e n o  lo s  m a t a d o r e s  y  Plnterito.
P a r a  e s t a  c o r r i d a  h a b r á  t r e n e s  d e  i d a  y  

v u e l t a  á  p r e c i o s  r e d u c i d o s .

■Site.

M tiñ asorrl.— E s t e  m a t a d o r  d e  n o v i l l o s -  
t o r o s ,  t o m a r á  p a r t e  e n  l a s  c o r r i d a s  q u e  se  
c e l e b r a r a n  e l  8  d e  S e p t i e m b r e  e n  B i lb a o ;  e l  
13  y  14 e n  P i l e r o ,  y  e l 18 y  2 3  e n  C a z o r l a ,  
e s t a n d o  e n  t r a t o s  c o n  v a r i a s  e m p r e s a s .

S a le r l.— E s t e  s i m p á t i c o  m a t a d o r  d e  t o ­
r o s ,  t o m a r á  p a r t e  e n  la  c o r r i d a  q u e  e l 12 d e l  
a c t u a l  s e  c e l e b r a r á  e n  C e h e g i n ,  e s t a n d o  a d e ­
m á s  e n  t r a t o s  c o n  la s  e m p r e s a s  d e  S o i i a  y  
C a z o r l a ,  p a r a  la s  c o r r i d a s  q u e  h a n  d e  t e n e r  
l u g a r  e n  lo s  d í a s  18  y  2 3  d e l  c o r r i e n t e .

H a r c ia .— E n  l á  c o r r i d a  q u e  c o n  m o t i v o  
d e  l a  f e r i a  d e  e s t e  m e s  s e  d a r a  e n  e s t a  c a p i ­
t a l ,  e s t o q u e a r á n  s e i s  t o r o s  d e  N a n d i n  lo s  
m a t a d o r e s  Hombita, y  Bienvenida.

C ádiz,— E l d o m i n g o ,  12 d e  lo s  c o r r i e n t e s ,  
s e  d a r á  e n  e s t a  p l a z a  u n a  n o v i l l a d a ,  e n  la  
q u e  t o m a r á n  p a r t e  c o m o  e s p a d a s  Moreno de 
Ban Bernardo^ Mogxno chico. Lobato y  Sal- 
gueriUo.

■Site.

A yam onte.— E n  la  c o r r i d a  q u e  e l  8  d e l  
a c t u a l  s e  v e r i f i c a r á  e e  e s t a  p l a z a ,  e s t o q u e a ­
r á n  t o r o s  d e  G a r r i d o  lo s  m a t a d o r e s  Camise­
ro y  Cuatrodedos.

U n elva — E l d o m i n g o  y  l u n e s  p r ó x i m o s  
se d a r á n  e n  e s t a  p l a z a  d o s  c o r r i d a s ,  e n  l a s  
q u e  t o m a r á n  p a r t e  LUri, Pepete y  V i c e n t e  
S e g u r a .

Zam ora.— E n  l a ^ n o v i l l a d a  q u e  e l  8  d e l  
a c t u a l  s e  v e r i f i c a r á  e n  e s t a  p l a z a ,  t o m a r á  
p a r t e  e l  e s p a d a  Matapozuelos.

Pésam e.— S e  lo  d a m o s  m u y  s e n t i d o  á  
n u e s t r o  c a r i ñ o s o  a m i g o  y  c o r r e s p o n s a l  l i t e ­
r a r i o  e n  S e v i l l a ,  D . E n r i q u e  F e r i a  y  M á r ­
q u e z ,  p o r  l a  i r r e p a r a b l e  p é r d i d a  q u e  a c a b a  
d e  e x p e r i m e n t a r ,  o c a s i o n a d a  p o r  la  m u e r t e  
d e  s u  a b u e l a  p a t e r n a ,  l a  v i r t u o s a  s e ñ o r a  
D .* R a m o n a  A d a m e s  y  M u ñ o z . d e  l a  T o r r e .

MonteTldeo.— L a  e m p r e s a  d e  l a  p l a z a  d e  
e s t a  c a p i t a l  a m e r i c a n a ,  h a  c o n t r a t a d o  c o m o  
s o b r e s a l i e n t e  p a r a  l a s  q u i n c e  c o r r i d a s  d e  
t o r o s  q u e  h a n  d e  c e l e b r a r s e ,  a l  v a l i e n t e  d i e s ­
t r o  m a d r i l e ñ o  V i c t o r i a n o  B o t o  {Regaterin 
chico).

M orón.— E n  la s  c o r r i d a s  q u e  e n  lo s  d í a s  
1 5  y  16 d e l  a c t u a l ,  t e n d r á n  l u g a r  e n  e s t a  p o ­
b l a c i ó n ,  t o m a r á  p a r t e  e l  m a t a d o r  J o s é  C l a ­
r o  {Pepete).

A randa de D u ero .— E n  lo s  d í a s  13  y  14  
d e l  c o r r i e n t e  s e  d a r á n  e n  e s t a  p l a z a  d o s  c o ­
r r i d a s ,  e n  la s  q u e  a c t u a r á n  d e  m a t a d o r e s  
T o m á s  A l a r c ó n  (Mazzantinito) y  F e r m í n  
M u ñ o z  {Oorchaito).

E L  X O R E O
P U E C IO S  D E  SU SC R IPC IÓ N

1
Madrid y  piovincias. ' Kxtiaii.icro.

!
Ultramar.

T r im e s t r e :  2  jMJsetas. - 5  f r a n c o s . 1 p eso .
U n  a ñ o :  B íc le m . I l . 'i  íd e m . 3  íd e m .

^Gula ta u rin aPHTADOIIES DE TOROS
Antonio Boto (Reĝ aterín)*—Apodera­

do, D. Antonio López, Plaza de los Mostea­
ses, 2, Madrid.

Antonio Buerrero (Oaerrerito).—
A su nombre, Gato, 6, primero.—Madrid. 

Antonio Aloreno (Afl«»reno de Alos- 
l á .—Apoderado, D. Julio H errera.—Sevilla. 

CAstor fbarra (Coelierlto).—Apodera­

do, D. Juan Manuel Rodríguez, Ave Ma­
ría, 29, 1.*, Madrid.

C a y e ta n o  L e a l  ( P e p e l i l l l o ) . —A su
nombre, Puente de VaUecas.—Madrid. 

F e r m ín  A fa ñ o z  (C o rv lta i to ; .- ! ) .  Jost R.
Alfonso Candela, Sia. Vicioria, 9, Córdoba. 

F r a n c i s c o  M a r t i n  V á z q u e z .—Apode­
rado, D. José Muñoz Garda, Volarde, 15, Ma­
drid.

R r e g o r l o  X a r a v l l l o  ( P l a t e r l t o ) . - A  su
nombre, calle de Toledo, 93, Madrid.

J o n e  f í a r c i a  ( A tg a b e n o * } —Apoderado, 
D. Jacinto Jimeiio, Mercaderes, 92, Sevilla, 

«fo^é A lo re n o  («L^agartkjllio  c lilo o ) .—
Apoderado, U. Manuel Acedo, San Dáma­
so, 2, Madrid,

J o s é  P a s c u a l  ( A 'a l e n o i a n o . ) —A su
nombre, Bueiiavis.a, 17, Valencia.

J o s é  C la r o  (P e p e te * )—Apoderado D. Juan 
Cabe lo, Madera, 51. Madrid.

J u a n  Alai (S a le r l)* —Apoderados; D. Ceci­
lio Isasi Verdet, Huertas, 69. Madrid; y don 
Thomaz Lobato, Café de Madrid. Lisboa. 

J u l i o  ááóm ez lÜ fie li^ p aB D lto j* —Apo­
derado D. Manuel Retana, Cruz, 41.—Madrid. 

M a n u e l  R o d r íg u e z  ( A l a n o l e i e ) * — 
Apoderado, D. Ricardo Mediano y Gil. León, 
17, oLa Cordobesa.» Madrid.

M a n u e l  ü u e g ia  ( B ie n v e n id a . ) -  Apo­
dera o, D. Angel Tejero, León, 2Ü, Madrid. 

R a f a e l  t ió n ie z  l^ t t a l l i to . ) —Apoderado, 
D. Manuel Rodríguez Vázquez, Gutemberg, 
núm. 3, bajo. Madrid.

R a f a e l  ÓAonzalez (M a c h a q n lto )* —Don
Rafael Sánchez (Bebe), Campo de la Merced, 
núm. 36, Córdoba.

R o d o lfo  t i a o n a . —Apoderado, D. Eduardo 
Rebollo, Ilustración, 7, segundo.—Madrid. 

R u f i n o  A ian V i c e n t e  ( C h i q u i t o  d e  
B e g o ñ a ) .—A su nombre, Portillo, 1,—Ma­
drid.

X o m á s  A la r o ó n  ( M a z z a n t i n i t o ) ._
Apoderado, D. Enrique Quirós; Magdalena, 
núm. 40, tercero derecha,—Madrid.

V ic e n te  P a s to r * —D. Francisco Fernández, 
Navas de Tolosa, 5, segundo izquierda. 

V ic e n te  S e g u r a .—Apoderado, D. Julio He­
rrera, Sevilla.

MATADORES DE NOVIbliOS
A n d r é s  d e l  C a m p o  ( D e m i n g u í n ) * _

Apoderado, D. Santiago Sánchez, Ave María, 
2U, principal.—Madrid.

A n to l in  A r e n z a n a  (R eco jo * )-A p o d e­
rado, D. Pedro Rodríguez, Gran Via, 28, Bil­
bao. — Representante, D. Vicente Sánchez, 
Amparo, 29, segundo.—Madrid.

A n to n io  t t i r a l d e z  ( J á q u e t a ) . -  apode­
rado, D. Manuel Ruiz, Alcalá, 133. Madrid. 

A n to n io  M a t a  (Copao)*—Apoderado don 
Saturnino Vieito, café Colonial.—Madrid. 

A r t u r o  V l l l a p l a n a  ( S a s t r l l lo ) * —A su 
nombre, Mesón de Paredes, 33. fotografía. 

B a ld o m c r o  (M áncliez ( G u e r r i l l a . ) — 
Representantes, D. Armando G. San Julián, 
Príncipe, 8, joyería, Madrid; y D. José Ver- 
dun, Córdoba.

C a r lo s  IV loolás (L la v e ro )* —Apoderado, 
D. Ignacio M. Rodríguez, Santa Lucia, 12, 2.®, 
izq. Madrid.

E d u a r d o  B a r c i a  (R o n d e ñ o )* —Apode­
rado D. Francisco Guzinán, calle de Teruel, 
núm. 3, Cuatro Camines, Madrid.

E d u a r d o  S e r r á n o  ( B o r d e t . ) —A su nom­
bre, «Circulo Taurino.» Valencia.

E m i l io  C o r te n  (C o r t l ja n o ) .—Apodera­
do, D. Manuel Vázquez, Federico de Castro, 1 
—Sevilla. ’

E n r i q u e  F e r n á n d e z  ( C a r b o n e r o ) . — 
Apoderado, D. Mariano Clavo, Infantas. £8v 
80. Madrid.

F a b i á n  C a z o r la  ( M a c l i a q u l to  d e  M a ­
d r id .—A su nombre. Mesonero Romanos, 5, 
t enda; y á D. Justo Retana, Correría, 50, Vi­
toria.

I s id o r o  M a r t í n  F lo res* —Apoderado, don 
José Mufioz García, Velarde, 15.—Madrid. 

J o s é  F r u to s  ( F r u t l to s * ) —Apoderado, don 
Manuel Rodríguez Vázquez, Gutemberg, 3, ba­
jo.—Mbdrid*

J o s é  F e r n á n d e z  ( C o e h e r l t o  d e  M a ­
drid*)-A poderado, D. Manuel Bezos Or­
tega, Embajadores, 35, principal, Madrid. 

J o s é  M u ñ a g o r r I .—Apoderado, D. Cecilio 
Isasi Verdet, Huertas, 69.—Madrid.

J o s é  M o r a le s  (O sflo n c lto )* —Represen­
tante, D. Juan Manuel Rodríguez, Ave Ma 
ría 29,1.®, Madrid.

, J o s é  M o n te s .—A su nombre, Olivar, 10.— 
Madrid.

J u a n  C e c i l io  ( P n n t c r e t ) . - á  poderado, 
D. Bonifacio Hernández, Marqués de Santa 
Ana, 4.—Madrid.

Manuel Rodríguex (Mogino chico)*
Apoderado, D. José R. A.fonso Candela, San­
ta Victoria, 9, Córdoba.

Mariano Merino (Montes ohioo).—
A su nombre, O.ivar, 38, l.° Madrid.

M i g u e l  C a stro  (tJliico d e  L a r a p lé s ) .
Represei lame, D. Ignacio Bartolomé, Ave 
M.ría, 54, tieida, Maurid.

Pedro Paveslo (Formallto)*—Apode­
rados, D. Pedro Cartón Muñoz, Pasión, 33, 
tienda. Valladolid.

P e d r o  M o lin a  ( L a g a r t i jo  c h lo o *)—
A su nombre, Tres Ptees, 3 tienda.—Madrid. 

Ramón Martínez (Agujetas, hijo.)
A su nombre, Juan de Olías, 14.

Serahn Ibáñez (Corcelito)*—Apodera­
do, D. Luis Recatero, Montera, 1, Madrid. 

Trini Perez (AMaoliaqulto de<iíevl- 
lla).—Apoderado, D. Juan Pérez y Pérez, 
calle de Jerónimo Hernández, 28, bajo.—Se­
villa.

Vicente Sauz (Matapozuelos.)—Apo­
derado, D. Victoriano Argománez, Hortale- 
za, 47,tienda.

V ic to r ia n o  B o to  (R e g a t c r in  chfeo)*—
Apoderado, D. Antonio López, Plaza de lo« 
Mostenses, 2, Madrid.

Cuadrilla juvenil mejicana.—Matado­
res: Carlos Lombardini y Pedro López. Repre­
sentante. D. Mariano Armengoi, jlaza de to­
ros de Barcelona; ó á su ágeme en Madrid, 
D. Juan Manuel Rodríguez, Ave María, 29,1.®,CHBñtLEROS EN PliflZfl

Sr* Morgado de Covas*—Rúa de Arro­
yos, 162, 1.® E. Lisboa.

QANADEROS DE TOROS

Albarrán (Manuel)* — Representante ea 
Madrid, D Francisco Munaiz González. Alca­
lá, 106.

Arribas (Hermanos)*—Sevilla. *
A rro y o  (M a r ia n o )  de Ventas con Peña 

Aguilera. (Toledo).
Bannelos (Prudencia;*—Colmenar Viejo, 
Benjumea (Pablo)*—Sevilla. 
Bohorques (José, antes Peñalver)*—

Villamartín.
Campos (Antonio)*—Sevilla.
Campos Sánchez (Bregorlo)*—Airo-

yomolinos de León (Huelva).
Concha Sierra (Viuda de)*—Sevilla. 
Conradl (Carlos)—Sevilla.
Flores (Agustín).—Peñascosa.— Albacete.

Representante en Albacete, D. Ginés Varea, 
calle Mayor.

Flores (Valentín)*—Peñascosa.—Albacete. 
Bama (D. Lulz da) Obidos (Portugal).— 

Representante, D. Arthur Telles, Rúa Nova 
do Almada, 77, Lisboa.

Bonzález IVandín (Juan)*—Sevilla. 
Baadalest (Exrmo* Sr. Marqués de) 

Marqués del Riscal, 1, Madrid.
Bnerva (Antonio)*—Córdoba. 
Hernández (D. Esteban).—Plaza del An­

gel, Madrid.
López Plata (Antonio)—Sevilla. 
Lozano (José).—Priego.
Manuel y José Barcia (antes Aleas).— 

Colmenar Viejo.
Marqués de Lien.—Prior, 7. Salamanca. 
Martin (Anastasio).—Sevilla.
Mlura (Exemo. Sr* O* Eduardo).—Se­

villa.
Moreno Santamaría (José).—Sevilla. 
Mnrtel (Juan)*—Castroverde (Salamanca). 
Mnrove (Sra* Viuda de).—Federico Ru­

bio, 12.—Sevilla.
Olea (Eduardo)*—La correspondencia á su 

Representante, D. Tomás Mazzantini, Fortu- 
ni, 2, Madrid.

Pablo Romero (V elfpe)*—Sevilla. 
Parludé (Fernando)*—Sevilla,
Peñalver y Pellón (hoyD* Marlono 

Torres y O* Vicente Mertólez.—Re­
presentante D. Cecilio Isasi Verdet, Huertas, 
69.—Madrid.

Pérez de la Concha (Hermanos)—Se­
villa.

Saltillo (marquesa Viuda)*—Sevilla. 
Sánchez (Juan Manuel)*;—Carreros (Sa­

lamanca).
Santa Coloma (Exemo. Sr. Conde de)

Hortaleza, 12, Madrid.
Santos (Manuel)*—Sanchón de la Sagra­

da.—Salamanca.
Sauz (Patríelo).—San Agustín.—Madrid. 
Sres* Hijos de D* Vicente Maitínez*

Representante, Fernández Martínez (Julián). 
—(ílolmenai Viejo.

Sr* Marqués de Melgarejo*— Huertas- 
15, pral.—Madrid.

Sarga (Rafael)—Las Cabezas.
Veragua (Exemo* Sr* Duque de)*-̂

Madrid.
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